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Resumo: O Cerrado brasileiro é a savana mais biodiversa do mundo, com alta riqueza de 
espécies nativas e endêmicas, o que reflete na complexidade das relações mutualísticas entre 
frugívoros e plantas. As aves são o principal grupo de dispersores de sementes no Cerrado e 
são essenciais para favorecer a regeneração e conservação da vegetação. A partir disso, 
avaliamos como as redes de interação entre aves e plantas estão estruturadas em uma floresta 
de Cerrado (sensu stricto) no sudeste do Brasil e como essas redes se reorganizariam diante da 
mudança na oferta de recursos em dez anos. Para isso utilizamos dados de observações 
fenológicas quinzenais em dois períodos (2009 e 2019) e dados de frugivoria de aves coletados 
ao longo de 12 meses (2009). Encontramos que há uma diminuição de 12% na oferta de 
recursos em dez anos, especialmente de algumas espécies como Xylopia aromática e Siparuna 
guianensis e que quanto maior a produção de frutos, mais eventos de frugivoria ocorrem 
(p=0.02). Quanto as redes, foram registradas 312 interações de frugivoria e 980 remoções de 
frutos no ano de 2009. Quando simulamos uma rede para o ano de 2019, encontramos um 
decréscimo de mais de 50% nas interações de frugivoria. Vimos também que todas as redes 
são modulares e com tendências ao aninhamento e que frente a eventos de extinção, mesmo as 
redes simuladas se reorganizariam mais facilmente. As próximas etapas consistem em refazer 
as redes de interação, utilizando os dados temporais de 15 anos do monitoramento fenológico 
na área, para simular as possíveis interações perdidas. Nossos resultados irão contribuir para 
uma melhor compreensão dos impactos das mudanças climáticas nos processos de dispersão 
de sementes facilitados por aves no cerrado brasileiro. 
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